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Quando a futura Assem­
bleia Nacional Constituinte 
iniciar os debates sobre o 
melhor sistema eleitoral 
para o Brasil, certamente 
será tomado como subsídio 
o complexo método adota-
dona Alemanha Ocidental, 
único na Europa. 

Serio os defensores do 
chamado voto distrital mis­
to os mais interessados no 
sistema alemão, que volta­
rá a ser acionado no próxi­
mo dia 25, data das eleições 
gerais para o Bundestag, o 
Parlamento federal. 

O cidadão da Alemanha, 
na prática, vota duas ve­
zes. Na primeira, escolhe 
seu candidato a represen­
tante distrital, fazendo 
uma indicação ao lado do 
nome preferido. Na mesma 
cédula, mas em local clara­
mente diferenciado, marca 
o partido que pretende ver 
no governo federal. 

O primeiro voto, para re­
presentante distrital, é di-
reto e majoritário. Ganha o 
candidato com maior nú­
mero de votos no seu distri­
to. O sistema assume 
maior complexidade quan­
do se passa ao "segundo 
voto". A escolha da sigla 
permite a eleição propor­
cional. Somadas todas as 
indicações dos partidos no 
segundo voto, calcula-se 
quantas cadeiras do Parla- \ 
mento caberão a cada 
agremiação. 

E o momento de consul­
tar as "listas". Formadas 
internamente nos partidos, 
as listas determinam, pela 
ordem, os nomes que deve­
rão ocupar as vagas desti­
nadas à sigla pelo cálculo 
proporcional (conhecido 
como método de Nieme-
yer). Um exemplo: feitas 
as contas, um partido tem o 
direito a 200 cadeiras no 
Bundestag: os primeiros 
lugares são automatica­
mente ocupados pelos 
políticos eleitos direta e no­
minalmente nos distritos 
(30, ainda a título de exem­
plo). Os 170 lugares restan­
tes serão preenchidos se­
gundo a lista previamente 
elaborada pelo partido, 
com a ordem de precedên­
cia determinada. Os pri­
meiros, em geral, são os 
políticos de maior destaque 
no partido. 

Só poderão ter assento no 
Parlamento os partidos 
que conseguirem atingir o 
mínimo de 5% dos votos 
proporcionais ou vencer as 
eleições em pelo menos 
três distritos. Não há res­
trições, porém, á apresen­
tação de candidatos por 
parte de qualquer grupo or­
ganizado. E todos têm di­
reito a propaganda gra­
tuita no rádio 
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e na televisão, com a divi­
são de tempo feita em de­
corrência do tamanho de 
cada um,garantindoseum 
espaço mínimo — mas ra­
zoável—para os menores. 

Segundo Heino Kaack, 
especialista em sistema 
eleitoral da Escola Supe­
rior de Kobleinz, a grande 
maioria do eleitorado evita 
dividir sua escolha, ou seja 
indicar no primeiro voto 
um político de um partido 
para, em seguida, assina­
lar outra legenda no voto 
proporcional. 

0 "splitting" pode ocor­
rer, no entanto, por razões 
puramente estratégicas: 
alguns cidadãos escolhem 
uma agremiação apenas 
para que ela garanta os 5% 
necessários para continuar 
no Bundestag, provavel­
mente em coalizão com o 
partido realmente preferi­
do por aquele grupo de elei­
tores. 

Para os defensores do 
sistema misto, o partido sai 
fortalecido do ponto de vis­
ta institucional. Isso por­
que a formação das listas 
leva a um intenso debate 
interno. Ao mesmo tempo, 
o voto direto valoriza o dis­
trito edá "um rosto" à dis­
puta, já que os candidatos 
são conhecidos a a região. 
Por outro lado, há quem 
considere prejudiciais par­
tidos excessivamente for­
tes, que poderiam tentar 
interferir demais na vida 
do país, formando verda­
deiros "partidos-Estado". 

DISTRITO 
0 que significa, na legis­

lação alemã, um distrito? 
"È uma região onde vivem 
cerca de 220 mil cidadãos 
alemães", explica o profes­
sor Kaack. Ressaltando 
que esta divisão deve obe­
decer ás fronteiras dos es­
tados, bem como ás regiões 
municipais. 

A variação do número de 
alemães residentes entre 

um distrito e outro não po­
de ultrapassar 33,3%. Ao fi­
nal de cada eleição, uma 
comissão federal estuda os 
dados demográficos e con­
clui pela necessidade ou 
não de se modificar a estru­
tura distrital do país. 

FINANCIAMENTO 
Os partidos na Alemanha 

Ocidental funcionam com 
três fontes básicas de re­
cursos. Além de Coações 
particulares e anuidades 
dos filiados, as finanças 
partidárias são bastante 
reforçadas por verbas fe­
derais. Após cada eleição, 
a sigla recebe, a título de 
reembolso, 5 marcos ale­
mães por voto recém-
obtido. Assim, um partido 
que consegui? $0% dos vo­
tos terá direito a cerca de 
USf 25 milhões. 
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